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ARTIGO DE REVISÃO

RESUMO - A meta do presente estudo foi, por meio de uma revisão 
de literatura, sistematizar pesquisas já realizadas sobre a contribuição de 
instruções fônicas na capacidade em desenvolver a leitura e escrita em 
estudantes com deficiência intelectual. Empregou-se a pesquisa literária 
por meio da análise de artigos publicados em revistas científicas tanto 
nacionais quanto internacionais com referência à temática de intervenção 
fonológica no processo de leitura em deficientes intelectuais. Os resultados 
dos estudos demonstraram que o treino de instrução fônica dá suporte ao 
desenvolvimento da leitura em crianças com deficiência intelectual de 
diferentes etiologias.
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INTRODUÇÃO
A deficiência intelectual (DI) é um transtorno 

que inclui déficits funcionais, tanto intelectuais 
quanto adaptativos, nos domínios conceitual, so-
cial e prático1. Conforme a American Association 
on Mental Retardation (AAIDD)2, a classificação 
da deficiência está de acordo com o nível de 
apoio que se faz necessário às demandas am-
bientais. O apoio se aplica a seguintes áreas: 
desenvolvimento humano; ensino e educação; 
vida doméstica, vida comunitária; emprego/tra
balho; saúde e segurança; comportamento; vida 
social; proteção e defesa3.  

Quando se busca identificar a etiologia de 
uma deficiência intelectual, deveremos consi-
derar vários fatores de risco como alterações 
genéticas, problemas pré-natais, perinatais e 
pós-natais4. A deficiência intelectual decorrente 
de um quadro de genética, como é a síndrome de 
Down (SD), tem como perfil neuropsicológico 
alterações linguísticas, diminuição na memória 
verbal de curto prazo, e muitas vezes memória 
visual mais desenvolvida4. 

Já, uma deficiência intelectual decorrente da 
síndrome de Williams apresenta um perfil cog-
nitivo associado a alteração motora fina, melhor 
capacidade de memória verbal e diminuição das 
habilidades de visuoconstrução e visuopercep-
ção5. Assim, diferentes etiologias da deficiência 
intelectual podem apresentar perfis cognitivos 
diferenciados, demonstrando a necessidade de 
avaliação neuropsicológica para o início de um 
processo de intervenção. 

Para estudantes com deficiência intelectual, 
alguns impactos cognitivos podem ser encontra-
dos nos domínios da alfabetização, aprendizagem 
e socialização. O presente artigo focará especi-
ficamente em questões relacionadas à leitura, 
que, em geral, encontra-se abaixo do esperado 
para sua própria idade mental6. Novas evidências 
têm demonstrado que prejuízos nos componentes 
do processamento fonológico podem ser respon-
sáveis, em parte, pela dificuldade de leitura em 
estudantes com deficiência intelectual7.

A habilidade de decodificação refere-se como 
sendo a conversão da palavra escrita em seu som 

equivalente, sendo que essa habilidade é funda-
mental para o desenvolvimento da leitura8. Há 
três estratégias básicas para lidar com a palavra 
escrita. Segundo Frith, a primeira estratégia, 
denominada logográfica, refere-se à capacidade 
em reconhecer as palavras por meio de pistas 
contextuais e não alfabética; a segunda estraté-
gia, a fonológica, busca codificar e decodificar 
uma palavra por meio da utilização de regras de 
correspondência entre as letras e seus respecti-
vos fonemas; e finalmente na estratégia lexical 
as palavras podem ser reconhecidas diretamente 
sem a conversão fonológica9.

Nos últimos 20 anos, tem se enfatizado a 
importância do processamento fonológico para 
a aquisição de leitura e escrita10. A consciên-
cia fonológica, nomeação automática rápida e 
memória de curto prazo fonológica são os três 
aspectos do processamento fonológico que estão 
diretamente relacionados com a habilidade de 
leitura11. 

Dentre as várias habilidades de linguagem 
oral relacionadas a problemas de leitura, as 
alterações na consciência fonológica têm sido 
especialmente enfatizadas, devido as suas evi-
dências de relação causal com as posteriores 
dificuldades na aquisição de leitura e escrita12.

Segundo Share13, os estágios iniciais da lei-
tura estão associados ao caminho fonológico da 
decodificação da palavra escrita; nos estágios 
posteriores o leitor é capaz de ler adequadamen-
te identificando as palavras pela rota lexical e 
muitas vezes ainda recrutando aspectos fonoló-
gicos para a leitura de palavras novas. Estudos 
têm demonstrado que as habilidades de cons
ciência fonológica são muito mais determinantes 
no processo da leitura do que o ambiente do-
méstico, vocabulário receptivo e inteligência14.

O método fônico de alfabetização visa, por 
meio de atividades lúdicas e reflexivas, desen-
volver a consciência fonológica e posteriormente 
relacionar o grafema aos seus sons correspon-
dentes. Com o uso de histórias, músicas, figuras 
e formas geométricas, a criança é convidada a 
treinar a capacidade de rima, reconhecer os sons 
iniciais de uma palavra, sintetizar, adicionar e 



Instrução fônica na deficiência intelectual 

Rev. Psicopedagogia 2017; 34(103): 65-74

67

subtrair sílabas sem o apoio visual. Depois de 
apenas trabalhar os sons das palavras, a criança 
é apresentada aos grafemas correspondentes aos 
sons treinados9.

Pesquisas anteriores demonstraram que as-
pectos do processamento fonológico têm uma 
forte relação com a capacidade de leitura em 
crianças com desenvolvimento típico13,15. Assim, 
muitas pesquisas têm demonstrado os efeitos de 
uma intervenção fônica em crianças com dislexia 
e outros problemas relacionados à leitura. En-
tretanto, poucos estudos buscaram investigar a 
validade da intervenção fônica no processo de 
leitura em crianças com deficiência intelectual16. 
Assim, a meta do presente estudo foi, por meio de 
uma revisão de literatura, sistematizar pesquisas 
anteriormente realizadas sobre a contribuição da 
instrução fônica no desenvolvimento da leitura 
em crianças com DI.

MÉTODO
Foi realizada por meio de pesquisa literária, 

uma análise de artigos publicados em revistas 
científicas tanto nacionais quanto internacionais 
que se referiam à temática sobre instruções 
fônicas no desenvolvimento da leitura e escrita 
em estudantes com DI. A base de indexação 
de dados utilizados foram: PubMed (US Natio-
nal Library of Medicine) e SciELO (Scientific 
Electronic Library Online). Utilizaram-se como 
palavras-chave os seguintes descritores: “in-
tellectual disability” AND “phonological” OR 
“phonic training”. Como critério de inclusão dos 
descritores foram selecionados os artigos refe-
rentes a crianças e jovens em idade escolar e que 
se referiam a treinos da consciência fonológica 
e seu reflexo na leitura. 

RESULTADOS
Por meio da busca nas bases de dados foi 

possível encontrar 102 artigos ao todo, dos quais 
apenas quatro referiam-se a treino fônico em 
crianças e jovens em idade escolar com defi-
ciência intelectual de diferentes etiologias. Os 
demais estudos foram excluídos por se tratarem 

de uma amostra unicamente de adultos, ou por 
se tratar apenas de uma investigação do cons-
truto da consciência fonológica nesta população 
e não do treino em si. As publicações científicas 
se deram nos anos de 1988, 2010, 2011 e 2015, 
sendo três artigos internacionais e um artigo 
nacional (Quadro 1).

O propósito do estudo de Singh & Singh17 
foi comparar a eficácia entre dois processos de 
intervenção na leitura e escrita em uma amostra 
de crianças com DI. Os processos de intervenção 
aqui avaliados são denominados: hipercorreção 
e análise fônica. 

O estudo contou com uma amostra de três 
sujeitos com deficiência intelectual moderada de 
uma escola especial. As crianças tinham etiolo-
gias desconhecidas, com idade entre 9 a 12 anos 
e com QI variando entre 42 a 49 de acordo com 
a Escala Wechsler de Inteligência para Crianças 
Revisada (WISC-R)18. Um passou por uma inter-
venção de hipercorreção, o segundo passou por 
instruções fônicas e o terceiro não passou por 
nenhum processo de intervenção.

 Para a linha de base, foi solicitado que cada 
participante lesse uma sentença com 100 pala-
vras durante cada uma das três sessões diárias 
por 5 dias, até que a linha de base fosse estabili-
zada. O material de leitura utilizado na pesquisa 
foi retirado de uma série de livros denominada 
Story Book19, e tanto as respostas corretas como 
as incorretas foram anotadas. Foram considera-
das erradas as palavras em que havia omissão, 
substituição e erro de pronúncia, porém se o 
sujeito corrigisse o seu próprio erro sem ajuda 
do professor, então foi considerada correta. Du-
rante essa pesquisa, um professor experiente foi 
treinado para avaliar o aluno, e as sessões foram 
filmadas e posteriormente analisadas.

Durante o processo de intervenção hiper-
correção, a cada erro de leitura oral ou palavras 
novas, a criança era imediatamente e sistema-
ticamente corrigida. Assim, é solicitado que a 
criança evoque a palavra escrita corretamente 
cinco vezes seguidas, antes da próxima leitu-
ra da sentença a qual a palavra está inserida. 
Durante o procedimento de análise fônica, o 
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instrutor atentava o sujeito a vários elementos 
fonéticos das palavras, falando sempre o som 
das letras das palavras escritas ou ensinando o 
som correspondente da palavra lida. 

Foi solicitado que cada criança lesse uma 
passagem nova de 100 palavras durante cada 
uma das três sessões diárias de linha de base, 
durante cinco dias. Neste processo o professor 
foi instruído que ignorasse todo o pedido de 
ajuda em ler uma palavra considerada difícil 
pelo aluno. 

Por fim, os resultados evidenciaram que as 
crianças que sofreram intervenção erraram 
menos do que a criança que não teve nenhum 
treino. E, das crianças que tiveram intervenção, 
aquela que teve melhor resultado foi a criança 
que obteve instrução da análise fônica das pala-
vras. O estudo também mostrou que os erros da 
criança inseridas no processo de hipercorreção 
caíram rapidamente, logo nas primeiras sessões 

deste método. Entretanto durante a análise fô
nica os erros caíram gradualmente e ultrapassa-
ram a quantidade de erros da criança que sofreu 
intervenção de hipercorreção. 

O objetivo do estudo de Hein20 foi avaliar 
se depois de uma intervenção com o software 
de Alfabetização Fônica Computadorizada21 
crianças com deficiência intelectual poderiam 
se beneficiar na aquisição da leitura. O software 
consiste em atividades lúdicas e utiliza um sis-
tema de conversão do texto lido na fala, e tem 
por objetivo o desenvolvimento da consciência 
fonológica e a correspondência letra-som da 
palavra escrita. 

Participaram da pesquisa 22 estudantes entre 
10 e 17 anos com suspeita de DI, capacidade de 
expressão oral preservada, etiologias como sín-
drome de Down, encefalopatia, hipoxia cerebral 
perinatal, síndrome de West, meningoencefalite 
bacteriana foram encontradas na amostra. O QI 

Quadro 1 - Contribuições do treino fônico para o desenvolvimento da leitura  
em sujeitos com deficiência intelectual.

Estudos Amostra Idade Etiologia Avaliação Intervenção Língua 
Falada QI

1 Singh & 
Singh17 

(1988)

3 sujeitos 9-12 
anos

Não especificado Leitura 
de uma 
sentença 
de 100 

palavras

Treino do som das 
letras das palavras 
e correção imediata 

da palavra lida

Inglês 42-49

2 Hein et al.20 
(2010)

22 
sujeitos

10-17 
anos

Sindrome de Down
Síndrome de West

Encefalopatia 
Hipoxia Mental 

Perinatal
Meningo-encefalite

WISC III
IMMC

PRL
TNOF
TNFE
TCLPP

Uso de atividades 
lúdicas através 

do software 
Alfabetização 

Fônica

Português 62-84

3 Cologon et 
al.27 (2011)

7 sujeitos 2-11 
anos

Síndrome de Down WRMT-R
PPVT-IIIB
TACL-R
RCPM
Dígitos 

Adaptado

Treino dos sons 
das letras e rimas 
com identificação 
primeiramente 

de figuras e 
posteriormente das 

palavras escritas

Inglês

4 Sermier 
Dessemontet 

& 
Chambrier33 

(2015)

124 
sujeitos

6-8 
anos 

Não especificado Aprendizagem 
com instrução 

fônica no método 
de aprendizagem 

geral. 

Alemão e 
Francês

40-75
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estimado variou entre 62 – 84. Os grupos foram 
divididos em um grupo experimental (obteve 
intervenção) e o grupo controle (sem interven-
ção). As crianças da amostra foram submetidas 
aos testes de maturidade Escala de Maturidade 
Mental Colúmbia22 e nível de inteligência es-
timado com subtestes da Escala Weshsler de 
Inteligência (WISC-III)18,23, prova para avaliação 
da capacidade de reconhecimento de letras pelo 
teste Prova de Reconhecimento de Letras (PRL)24, 
Prova de Nomeação de Letras (PNL)24, Teste de 
Nomeação Oral de Figuras (TNOF)25, Teste de 
Nomeação de Figuras por Escritas, (TNFE)26, e 
Teste de Competência de Leitura de Palavras e 
Pseudopalavras (TCLPP)26 para verificar a rota 
utilizada para leitura e consciência fonológica. 
As provas de avaliação de leitura e escrita e 
consciência fonológica foram aplicadas depois 
das intervenções propostas. 

O treino consistiu em cinco blocos de ativida-
des. No primeiro bloco de intervenção a crinça 
deve escolher uma figura para preencher o es-
paço faltante de uma frase. Em um segundo mo-
mento, o participante teria que solucionar uma 
figura ou palavra que termine com o mesmo som. 
No terceiro bloco, o de aliteração, a criança deve 
selecionar figuras que comecem com o mesmo 
som. Já no quarto bloco, a criança deve contar o 
número de silabas de uma figura e classificar de 
acordo com o número de sílabas. Em um último 
momento, são apresentadas formas geométricas 
coloridas que correspondem ao número de fone-
mas de uma palavra, o participante deve dizer 
como fica uma palavra quando adicionamos ou 
retiramos um som.

Após a intervenção, os participantes foram 
novamente submetidos aos testes de avaliação 
inicial e foram calculadas as diferenças entre as 
pontuações no pós-teste e no pré-teste. 

Os resultados mostraram que houve melhora 
signifiativa na habilidade de leitura e escrita 
em crianças com deficiência intelectual de 
diferentes etiologias que foram submetidas as 
intervenções fônicas do software Alfabetização 
Fônica. Já as crianças com DI sem intervenção 
não obteve melhora nos resultados. Ainda, os 

dados sugeriram que antes da intervenção essas 
crianças estavam com o desempenho semelhante 
ao de estudantes ao final do ensino infantil e 
depois da intervenção estavam com desempenho 
semelhante ao de crianças do segundo ano do 
ensino fundamental.

A pesquisa de Cologon27 buscou verificar o 
impacto do treino de leitura enfatizando a cons-
ciência fonológica e a habilidade de decodifica-
ção fônica em crianças com síndrome de Down. 
Foram recrutados para a pesquisa 7 crianças com 
SD, que tinham o inglês como primeira língua 
falada, prejuízo auditivo de leve a moderado, 
pontuação abaixo de 4 pontos da média nas tare-
fas de decodificação de pseudopalavras28 e idade 
que variou de 2 anos e 11 meses até 10 anos e 8 
meses. A inclusão de crianças bem novas nesta 
amostra foi proposital, pois buscaram com isso 
alguns participantes que ainda não possuíam 
um léxico de palavras já estabelecido.

Os níveis de linguagem falada foram avalia-
dos por Peabody Picture Vocabulary Test, Form 
B (PPVT-IIIB)29. A linguagem expressiva foi 
medida por Test for Auditory Comprehension of 
Language—Revised (TACL-R)30, o nível de cogni-
ção foi avaliado por Raven’s Coloured Progressive 
Matrices (RCPM)31 e, a memória de curto prazo 
verbal foi acessada por dígitos adaptado32.

 A capacidade de leitura oral foi avaliada 
inicialmente antes da intervenção, seguido de 
outro pré-teste de um período controle de 10 
semanas sem instrução fônica. Posteriormente, 
foi conduzido um pós-teste na semana seguinte a 
conclusão da intervenção e 6 meses depois desta 
última avaliação. O processo de intervenção foi 
realizado em sete passos dentro de 10 sessões 
com 1 hora cada. 

No primeiro passo a criança teria que ler 
sozinha a palavra impressa em um cartão; caso 
não fosse capaz, seria corrigida e solicitado que 
repetisse corretamente novamente a palavra 
impressa. Em um segundo passo, a criança teria 
que coincidir uma palavra que acabou de ler com 
duas figuras coloridas impressas em um cartão, 
sendo que uma figura corresponde a palavra lida 
e a outra sem relação fonológica. No terceiro passo 
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foi treinado a rima e aliteração. Assim, foram 
apresentados um cartão com três figuras sendo 
uma a palavra alvo e as outras duas distratores. O 
pesquisador falou o início e a rima das palavras 
então o participante teria que juntar os sons da 
palavra e escolher a figura correspondente. O 
quarto processo de intervenção foi oral e mis-
tura de fonemas com mediadores visuais, por 
meio do treino dos fonemas de letras plásticas e 
a combinação desses fonemas com uma figura 
que inicia com o mesmo som. No quinto passo, 
os participantes teriam que ouvir os fonemas 
de uma palavra e escolher dentre três figuras 
aquela que correspondesse à palavra soletrada 
pelo instrutor. O sexto processo foi uma tarefa 
de conclusão de sentença, em que o participante 
teria que escolher dentre três palavras uma para 
inserir em uma sentença que estava faltando 
uma palavra. No último passo, a criança deveria 
ler as palavras escolhidas nos treinos anteriores. 

Devido à pequena quantidade de participan-
tes desta pesquisa, não foi realizada comparação 
estatística entre os participantes mais e velhos 
e mais novos. No entanto, a análise estatística 
foi restrita a todos os participantes deste estudo. 
Com o intuito de avaliar os ganhos desta inter-
venção, foi aplicada a série de testes Fridman ao 
longo da duração do projeto.

O estudo evidenciou que houve um aumen-
to significativo sobre as medidas de leitura e 
consciência fonológica depois de participarem 
da intervenção em um período de somente 10 
semanas. Assim, os resultados deste estudo 
sugeriram que o treino fônico pode aumentar a 
capacidade de reconhecer o som das letras de 
uma palavra e desenvolver a habilidade de de-
codificação de palavras pela rota fonológica em 
crianças com dificuldade intelectual proveniente 
da síndrome de Down. 

O estudo realizado por Dessemontet33 inves-
tigou se a consciência fonológica e o conheci-
mento do som das letras predizem o progresso 
em crianças com deficiência intelectual de 
diferentes etiologias. Para a realização do tra-
balho, os pesquisadores realizaram um estudo 
longitudinal aonde os dados foram coletados 

após um e dois anos de escolaridade. Contaram 
com uma amostra de 129 crianças com DI leve 
e moderada de etiologia inespecífica; entre 6 – 8 
anos de idade; da província da Suíça onde se 
falava em Francês e Alemão; com QI entre 40 
e 75. Dessas crianças, 64 estavam incluídos 
em uma sala de educação geral com 3-6,5 h de 
suporte para educação especial por semana e 
instruções fônicas para o processo de leitura; 65 
crianças estavam incluídas em escola de edu-
cação especial para crianças com DI sem inter-
venções fônicas. Foram controladas as seguintes 
variáveis: idade, QI, vocabulário e linguagem 
falada. Foram administrados da bateria de tes-
tes da “Academic Achievement”34 os seguintes 
subtestes: consciência fonológica, nomeação de 
letra-som, escrita de palavras e pseudopalavras, 
compreensão escrita e vocabulário. 

Os resultados deste estudo longitudinal indi-
caram que a consciência fonológica e conheci-
mento do som das letras predizem o progresso de 
leitura de palavras e pseudopalavras depois de 
um e dois anos de escolaridade em DI leve e mo-
derado. E também, são preditores no progresso 
em compreensão de leitura depois de um e dois 
anos de escolaridade. Os estudos demonstraram 
que a consciência fonológica e conhecimento 
do som da letra são mais fortemente recrutados 
nesta amostra, depois de dois anos de escolari-
dade do que depois de um ano. 

Os achados também indicaram que as crian-
ças com DI inclusas em classe de educação geral 
com 3 a 6,5 h de suporte obtiveram melhores 
habilidades de leitura se comparado com crian-
ças de escola especial. Foi concluído que este 
fator é devido ao grande foco de aprendizagem 
fônica no currículo de educação geral, o que não 
é imposta na educação especial para crianças 
com DI na Suíça. 

Os resultados mostraram que a linguagem 
falada não foi uma variável longitudinal sig-
nificativa no progresso da leitura de palavras, 
pseudopalavras e compreensão de leitura. Ou
tras variáveis como consciência fonológica, co
nhecimento letra-som e tipo de classe em que 
estão inseridos têm um papel muito mais impor-
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tante no progresso de leitura em crianças com 
DI. Por fim, os achados desde estudo sugerem o 
treino da habilidade de consciência fonológica 
combinado com instruções fônicas explícitas 
para o processo de leitura de crianças com DI 
leve a moderada de diferentes etiologias.

Devido à escassez de estudos nacionais se faz 
relevante citar um artigo que não foi descrito nos 
resultados, pois não estava na base de indexação 
de dados aqui pesquisadas. O estudo buscou 
verificar, em um estudo de caso, a eficiência 
do software “Pedro no Parque de Diversões” no 
desenvolvimento da consciência fonológica e da 
construção da escrita alfabética em uma criança 
com DI. A estimulação por meio deste software 
favoreceu ganhos significativos no conheci-
mento fonológico, aumentando a capacidade de 
refletir sobre os sons da fala sendo determinante 
para o avanço da escrita36.

DISCUSSÃO
O presente estudo buscou identificar através 

de publicações científicas a possível eficácia 
de instruções fônicas no processo de leitura e 
escrita em crianças com deficiência intelectual 
de diferentes etiologias. Como pôde ser visto na 
sessão de resultados, os estudos encontrados 
trouxeram a instrução fônica como uma impor-
tante ferramenta de intervenção na habilidade 
de decodificação de palavras em crianças com 
DI. Com isso, este estudo se fez relevante por 
demonstrar que crianças com deficiência inte-
lectual recrutam também a rota fonológica no 
processo de decodificação de palavras e que 
instruções fônicas poderiam trazer benefícios 
para esta população que não apresenta muitas 
perspectivas no âmbito da leitura e escrita.

Os estudos aqui encontrados trouxeram com-
parações entre sujeitos que receberam o treino 
do som das letras e outros que não ocorreu a 
intervenção. Apenas um estudo pôde comparar 
dois tipos de intervenção, no entanto, a amostra 
para este estudo foi de apenas três sujeitos. 

A diferença entre esses estudos está relacio-
nada ao tipo de instrução fônica em que esses 
participantes foram submetidos, nem todas as 

pesquisas fizeram uso de um único protocolo 
de treino. Houve semelhança em apenas dois 
desses estudos24,27, mas que mesmo assim não 
seguiram o mesmo processo. Assim, um contou 
com a eficácia da aprendizagem em ensino 
regular que contava com o apoio de instruções 
fônicas no desenvolvimento da leitura e escrita33, 
outro estudo buscou atentar a criança aos vários 
elementos fonéticos de uma palavra17, enquanto 
outro trouxe inicialmente a rima, aliteração e 
manipulação fonética com o uso de imagens20 
e, por fim, o treino de fonemas com estímulos 
visuais além também de rima e aliteração27. 

Do ponto de vista metodológico, as pesqui-
sas encontradas não puderam contar com uma 
amostra representativa que pudessem dar um 
respaldo mais substancial aos seus estudos, 
diminuindo a validades desta comprovação. 
Outra limitação está associada à diversidade da 
etiologia da deficiência intelectual dos sujeitos 
das amostras, pois diferentes etiologias estão 
atreladas a diferentes perfis cognitivos. Outra 
lacuna ainda destes estudos é sobre a hetero-
geneidade do perfil cognitivo dos participantes, 
sendo recrutados para as pesquisas diferentes 
níveis de deficiência em um único estudo. O que 
também poderia prejudicar a veracidade deste 
método nesta população é o fato das pesquisas 
apresentarem população com língua nativa 
diferentes.

Assim, demonstra-se necessária algumas 
modificações metodológicas e também estudos 
longitudinais que possam mensurar melhor os 
ganhos da intervenção fônica nessa população. 
Sugerem-se amostras mais significativas e mais 
homogêneas que possam medir de forma mais 
clara os benefícios desta instrução.

 É importante, também, salientar que as 
instruções fônicas são mais eficientes para a 
aquisição de leitura em línguas mais regulares, 
como é o caso do Português35. Assim, torna-se 
evidente a necessidade de mais estudos nacio-
nais sob esta temática que possam demonstrar 
a eficiência desta intervenção nesta população.

Apesar do limitado campo de pesquisa rela-
cionada à intervenção direta nesta população, 
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alguns estudos atuais vêm investigando o pro-
cessamento fonológico nestes indivíduos e têm 
identificado que crianças com alguma limitação 
intelectual também buscam aspectos fonológicos 
para a decodificação de palavras, assim como 
crianças com desenvolvimento típico. Os artigos 
comprovaram, através da investigação, de como 
é estabelecida a leitura dessa amostra e, concluí
ram que o desenvolvimento da consciência fo-
nológica é uma importante ferramenta que pode 
ser usada para melhorar as habilidades de lei-
tura e assim prevenir e tratar as dificuldades de 
decodificação de palavras neste público7,33,37,38. 

Diante de todas essas evidências que vêm 
aparecendo no campo científico, minimizando 
a validade de um único processo de intervenção 
até então, estabelecido pela rota visual, torna-
-se evidente a necessidade de investigação de 

novas pesquisas, com amostras mais signifi-
cativas, que comprovem a eficácia do método 
fônico para a alfabetização em crianças com DI. 
Sugere-se também, que as pesquisas tragam 
comparações entre intervenções fônicas e visu-
ais em amostras de sujeitos que apresentam um 
perfil neuropsicológico semelhante, valorizan-
do assim os possíveis ganhos desta intervenção 
nesta população.

Assim, pesquisas vêm demonstrando a efi
ciência do método fônico em crianças com 
desenvolvimento típico, porém poucos estudos 
investigaram esta intervenção em deficientes 
intelectuais. Com isso, esta revisão pôde con-
cluir que este é um campo que ainda deve ser 
investigado, pois a quantidade de estudos nesta 
temática é ainda muito limitada, tanto quanto a 
sua representatividade nas amostras. 

SUMMARY
Phonics instruction as intervention in the process of reading  

and writing in students with intellectual disability

The goal of this study was, through a literature review, systematize 
previous studies on the contribution of phonic instructions on the ability to 
develop reading in students with intellectual disabilities. Literary research 
was employed by the analysis of articles published in scientific journals both 
national and international with reference to phonological intervention theme 
in the reading process intellectually disabilities. The results of the studies 
have shown that phonics instruction training supports the development 
of reading in children with intellectual disabilities of different etiologies.

KEY WORDS: Intellectual disability. Phonological awareness. Reading.
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